
Nova equipe econômica fará transição antes de ajuste
O triunvirato que vai comandar a economia no segundo mandato da presidente Dilma Rousseff 
será oficialmente anunciado hoje. Formado por Joaquim Levy (Fazenda), Nelson Barbosa (Planeja-
mento) e Alexandre Tombini (Banco Central), ele desenhará o modelo que o governo adotará para 
retomar o controle fiscal. Alojada no terceiro andar do Palácio do Planalto, a nova equipe econômi-
ca conviverá em regime de “transição” com o atual ministro da Fazenda, Guido Mantega. O objetivo 
é fazer diagnóstico que servirá de base para um ajuste das contas públicas. Com a nova equipe 
ainda tomando conhecimento dos dados, o plano de recuperação do superávit primário do governo 
federal para 2015 levará mais tempo para ser divulgado ao mercado financeiro.

Justiça libera aumento e IPTU sobe em São Paulo
Depois de cinco derrotas, o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), foi autorizado pela Justiça a 
aumentar o IPTU de 1,6 milhão de contribuintes, metade do total. O reajuste previsto na lei é de 20% 
para imóveis residenciais e de 35% para o comércio e a indústria em geral. Com ele, o caixa da Pre-
feitura terá reforço de R$ 789 milhões em 2015. Os índices serão aplicados sobre os valores de 2013, 
para que haja desconto da inflação cobrada no imposto deste ano. Na prática, a alta será de 14,4% para 
residências e 29,4% para o comércio. De acordo com o governo municipal, imóveis de 53 distritos não 
terão aumento do imposto. Em uma decisão política, Haddad resolveu não cobrar o reajuste de forma 
retroativa, o que renderia mais recursos para o caixa municipal. O petista abriu mão da receita extra por-
que, além do IPTU, a Prefeitura pretende aumentar, em 2015, a tarifa de ônibus, que hoje custa R$ 3,00.

Sem quórum, nova meta fiscal é adiada para a próxima semana
A base aliada não apareceu e o governo sofreu nova derrota na votação 
do projeto que flexibiliza a meta de superávit primário, considerado “prio-
ridade total” pelo governo. Por falta de quórum, a votação foi adiada para 
a próxima semana. A sessão de ontem do Congresso foi marcada por 
bate-bocas. A oposição se queixou que o presidente do Congresso, Renan 
Calheiros, não poderia ter aberto os trabalhos sem quórum. Exaltado, o 
líder do DEM na Câmara, Mendonça Filho, foi à tribuna reclamar. Renan 
mandou o oposicionista se calar e desligou o microfone do deputado.

● Anúncio da nova equipe econômica
A presidente Dilma Rousseff anuncia, à tar-
de, o nome dos novos ministros da Fazenda 
e Planejamento. A previsão do Planalto é 
que o anúncio aconteça às 15h.

● FGV publica IGP-M de novembro
O Instituto Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV/Ibre) divulga, às 8h, 
o Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M) 
de novembro. Serão conhecidos também os 
resultados de novembro da Sondagem de 
Serviços e da Sondagem de Comércio.

● Fipe anuncia IPC
A Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe) revela, às 5h, o índice de preços ao consu-
midor (IPC) da 3ª quadrissemana de novembro. 

● IBGE divulga IPP de outubro
O IBGE anuncia, às 9h, os resultados de ou-
tubro do Índice de Preços ao Produtor (IPP).

● AGU faz balanço dos últimos 4 anos
O advogado-geral da União, Luís Inácio Adams, 
faz, às 19h30, um balanço da atuação do órgão 
no 1.º mandato da presidente Dilma Rousseff.

● Desemprego e inflação na Alemanha
O governo da Alemanha publica, às 7h, a taxa 
de desemprego do mês de novembro. Às 10h, 
será divulgada a inflação ao consumidor. 
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MERCADO FINANCEIRO

Espera por Levy e Barbosa 
derruba dólar e juros
O principal vetor para os mercados de 
câmbio e juros ontem continuou sendo a 
expectativa positiva criada em torno da nova 
equipe econômica, que será anunciada hoje, 
mesmo sem a aprovação pelo Congresso da 
mudança na meta do superávit primário. A 
equipe deve ter Joaquim Levy no Ministério 
da Fazenda e Nelson Barbosa no Planeja-
mento. Em meio à espera, o dólar ante o real 
voltou ao nível do começo do mês, e fechou, 
no mercado à vista no balcão, com desva-
lorização de 1,30%, a R$ 2,5050. As taxas 
futuras de longo prazo recuaram novamente, 
aprofundando a inclinação negativa da curva 
de juros, uma vez que os vencimentos mais 
curtos continuaram subindo. A Bovespa 
contrariou o otimismo visto no comporta-
mento dos demais ativos e caiu, pressionada 
por Vale, siderúrgicas, bancos e Petrobras. O 
Ibovespa teve perda de 0,83%, recuando para 
55.098,47 pontos. Em Nova York, onde os 
mercados estarão fechados hoje em função 
do Dia de Ação de Graças, o índice Dow Jo-
nes avançou 0,07%, S&P-500 subiu 0,28%, e 
o Nasdaq registrou alta de 0,61%. (AE)

CVM questiona pontos do acordo 
fechado entre Oi e PT
A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
questiona diversos pontos referentes ao acordo 
fechado pela Oi com a Portugal Telecom (PT), 
em julho, para manter a fusão após calote 
de 897 milhões de euros tomado pela tele 
portuguesa. A companhia tem até amanhã 
para responder às dúvidas da reguladora do 
mercado, encaminhadas em um ofício no dia 
10. Entre os pontos citados estão “aparentes 
benefícios” obtidos pela PT no acordo. Sem o 
aval da CVM, a solução apresentada pelas duas 
companhias pode voltar à estaca zero.

Contas do governo saem do vermelho depois de 5 meses
Depois de cinco meses consecutivos registrando déficit primário, as contas do governo central (Te-
souro, Previdência e Banco Central) fecharam no azul em outubro, com saldo de R$ 4,1 bilhões. O 
resultado, porém, é o mais baixo para o mês desde 2002. No acumulado do ano, o governo central 
tem déficit de R$ 11,6 bilhões, o que significa que terá de fazer um superávit de R$ 21,7 bilhões em 
novembro e dezembro para cumprir a meta de R$ 10,1 bilhões, estabelecida no último relatório 
de avaliação de receitas e despesas divulgado na semana passada. Apesar do fraco desempenho 
da arrecadação e da revisão para baixo das estimativas de receitas com dividendos e concessões, 
o secretário do Tesouro, Arno Augustin, disse que a meta deve ser cumprida considerando que o 
saldo está positivo em R$ 31,9 bilhões no acumulado dos último 12 meses.

Nova equipe econômica pode acelerar alta do juro
Uma questão interessante é saber como a aparente escolha de um caminho 
ortodoxo para a política econômica no segundo mandato deve influenciar 
as próximas decisões do Comitê e Política Monetária (Copom) do Banco 
Central. Na próxima semana, o Copom reúne-se e uma dúvida do mercado é 
se elevará a Selic novamente em 0,25 ponto porcentual (como no deslanchar 
deste ciclo de aperto monetário) ou se vai acelerar o ritmo para 0,5 ponto porcentual. A Selic está em 
11,25%. A opção de Joaquim Levy para a Fazenda e de Nelson Barbosa para o Planejamento significa 
que deve ser tentado um consistente ajuste fiscal. Levy, com sua aura ortodoxa, encarna essa ideia. 
Barbosa, um heterodoxo moderado e flexível, deu claras demonstrações de que consertar a política 
fiscal é uma de suas maiores prioridades. Alexandre Tombini deve continuar no comando do BC.

União Europeia anuncia plano de 
estímulo de 300 bilhões de euros
O novo presidente da Comissão Europeia, Jean-
Claude Juncker, apresentou ontem um plano, 
que pode passar de 300 bilhões de euros, com o 
objetivo de atrair fundos de pensão, seguradoras 
e outros grandes investidores para financiar 
projetos de infraestrutura entre países da Europa. 
O plano para impulsionar o investimento no bloco 
é uma das prioridades de Juncker, que defendeu 
a ideia no Parlamento Europeu. “Este é o maior 
esforço na história da Europa para mobilizar 
o orçamento da UE para gerar investimento 
adicional, e sem alterar as regras”, disse Juncker.
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Montadoras vão conceder férias 
coletivas mais longas
O excesso de estoque de automóveis nos 
pátios das fábricas e concessionárias devido 
ao desaquecimento do mercado interno e ao 
recuo nas exportações, vai fazer com que as 
montadoras optem por férias coletivas mais 
longas no fim deste ano, informa o Valor. 
Em São Bernardo do Campo, a produção na 
montadora de caminhões Mercedes-Benz 
será interrompida a partir de segunda-feira e 
só será retomada no dia 5 de janeiro. Na MAN, 
multinacional alemã que produz os veículos da  
Volkswagen, e no pátio da Volvo, em Curitiba, as 
férias começam dia 15 de dezembro e podem 
durar até cinco semanas. Em tempos normais, 
as montadoras liberam os funcionários apenas 
nas duas últimas semanas de dezembro.
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Ibovespa (26/11):

CDB pré 90 dias (26/11):

CDB pré 61 dias (26/11):

Poupança Nova (27/11):

Dólar Comercial (26/11): 

Dólar Turismo (26/11): 

Euro Turismo (26/11): 

Dólar Papel SP (26/11): 

Salário Mínimo Nacional:

IPCA-IBGE - Fechamento/outubro:

INPC-IBGE - Fechamento/outubro:

IGPM-FGV - 2ª prévia/novembro:

INCC-FGV - 2ª prévia/novembro (*):

IPC-FIPE - 2ª Quadrissemana/novembro:

TR pré (25/11):

TBF (25/11):
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Em delação, ex-gerente fala 
sobre propina da SBM
O ex-gerente executivo da Diretoria de Servi-
ços da Petrobras Pedro Barusco depôs ontem 
no Ministério Público Federal sobre um dos 
capítulos mais emblemáticos do escândalo de 
corrupção na Petrobras - o suposto pagamen-
to de propinas a funcionários da estatal brasi-
leira pela SBM Offshore, empresa holandesa 
que aluga navios-plataforma para petroleiras. 
O relato de Barusco foi feito no âmbito de 
delação premiada na qual ele já concordou em 
devolver US$ 100 milhões, parte do valor que 
teria recebido a título de “comissões” sobre 
contratos enquanto atuava ao lado do ex-dire-
tor de Serviços da Petrobras Renato Duque.

Dilma planeja mudar setor elétrico
Dilma Rousseff está disposta a promover fortes 
mudanças no setor de energia, petróleo e gás do 
governo, conforme disseram ao ‘Estado’ políticos que 
conversaram com a presidente sobre a escolha dos 
primeiros ministros do segundo mandato. Essa seria 
a principal resposta de Dilma à sequência de escân-
dalos de corrupção na Petrobras e aos problemas de 
gestão na Eletrobras. A primeira providência deve ser 
a demissão do ministro de Minas e Energia, Edison 
Lobão (PMDB-MA). Lobão pode ser substituído pela 
ministra do Planejamento, Miriam Belchior, ou pelo 
ex-chefe de Gabinete de Dilma, Giles de Azevedo. 

Governo Dilma ainda avalia melhor 
momento de anunciar cortes
Com a nova equipe econômica ainda tomando pé dos 
dados internos das contas públicas, o plano de recu-
peração do superávit primário do governo federal para 
2015 levará mais tempo para ser divulgado ao merca-
do financeiro. Havia uma expectativa que as primeiras 
medidas fiscais fossem anunciadas hoje, junto com a 
nomeação de Joaquim Levy para a Fazenda e Nelson 
Barbosa para o Planejamento, mas a nova equipe vai 
esperar o plano de redução de gastos trabalhistas.

Brasil fecha acordo com Suíça 
para repatriar US$ 26 milhões
A Justiça suíça aceitou acelerar a devolução 
do dinheiro bloqueado em nome do ex-dire-
tor de Abastecimento da Petrobras Paulo 
Roberto Costa. Só esses recursos superam 
a soma de todos os repatriamentos de 
ativos feitos pelo Brasil até hoje. Em reunião 
entre procuradores brasileiros e suíços, os 
europeus entregaram novos documentos 
sobre a movimentação financeira das contas. 
Os mais de US$ 26 milhões - cerca de R$ 65 
milhões - estão congelados desde abril em 
cinco contas. O Ministério Público da Suíça 
investiga os operadores do esquema da 
Petrobras por lavagem de dinheiro.

Ex-diretor entrega conta de operador do PMDB
O ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto Costa 
revelou em sua delação premiada que o homem apontado como 
operador de uma ala do PMDB no esquema de cartel e corrupção 
nas obras da estatal, Fernando Antônio Falcão Soares, o Fernan-
do Baiano, recebeu R$ 2,5 milhões da cota de 1% da propina 
cobrada pelo PP e apontou o banco onde foi feito o depósito no pa-
raíso fiscal de Liechtenstein. Costa disse ainda que recebeu R$ 3 

milhões de Fernando Baiano e que os dois viajaram à Suíça, quando soube da conta do operador. 
As revelações do ex-diretor de Abastecimento podem levar Baiano a fechar acordo de delação 
premiada com a força-tarefa da Lava Jato. Conforme o ‘Estado’ revelou ontem, a suspeita é que 
o PMDB, por ser um partido com lideranças fragmentadas, tinha vários operadores na Petrobras.

Procurador-geral vai pedir inquérito contra políticos
Com o fim da delação premiada do doleiro Alberto Youssef, o procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, vai começar a pedir as primeiras aberturas de inquérito ao Supremo Tribunal Federal 
contra autoridades investigadas na Operação Lava Jato. Para ele, já há elementos para apurar 
o envolvimento de políticos no esquema de corrupção na Petrobras. Janot afirmou há duas 
semanas que aguardaria o fim das delações que estavam em curso na Justiça do Paraná para 
daí pedir ao ministro do Supremo Teori Zavascki, relator do processo, a separação dos nomes 
envolvidos. Além de Youssef, o ex-diretor da estatal Paulo Roberto Costa fez acordo de delação.

Relator da CPI mista da Petrobras 
ofereceu jantar a Costa em 2011
O deputado Marco Maia (PT-RS), relator da CPI 
mista da Petrobras, ofereceu um jantar ao ex-
diretor da estatal Paulo Roberto Costa em 2011, 
quando era presidente da Câmara, diz a Folha. 
Costa revelou o encontro em depoimento à 
Justiça. Maia confirmou o jantar, mas disse que 
o evento foi solicitado por Costa para tratar de 
assuntos institucionais da empresa. 

Em votação de vetos, congressistas 
utilizam cédulas já preenchidas 
A Folha revela que pelo menos dois assessores 
parlamentares preencheram as cédulas de con-
gressistas durante a votação dos vetos da presi-
dente Dilma Rousseff anteontem. Um assessor do 
PCdoB preencheu cédulas de votação e distribuiu 
a deputados da bancada, entre eles Jandira Fe-
ghali (RJ). Já o senador Vicentinho Alves (SD-TO) 
teve sua cédula preenchida por uma assessora. 

Ministro da Justiça diz estar ‘submetido a fogo amigo e inimigo’
Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo está sob fogo cerrado, 
que parte tanto do PT, seu partido, quanto dos opositores tucanos. “No 
PSDB um deputado já me chamou de sonso e operador do submundo 
e agora setores do PT e da base aliada dizem que eu não controlo 
a Polícia Federal”, afirmou ele. A presidente Dilma Rousseff decidiu 
manter Cardozo no cargo, apesar de críticas no PT. Questionado se 
sentia queimado pelo fogo amigo durante a operação que escancarou um esquema de corrup-
ção na Petrobras, Cardozo abriu um sorriso: “Não é fogo amigo, nem inimigo. Fogo é fogo.” 
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Guarda compartilhada de filhos passará a ser a regra
O Senado aprovou ontem um projeto de lei que obriga a adoção da guarda compartilhada de 
um filho mesmo nos casos em que pais separados não chegarem a um acordo. A proposta, que 
seguirá para sanção presidencial, altera o Código Civil para prever que o juiz deverá determinar 
essa modalidade de cuidar e educar a criança nos casos em que o pai e a mãe tiverem condições 
de criá-la. Contudo, o texto ressalva que a guarda compartilhada só será aplicada se cada um dos 
pais estiver apto a exercer o poder familiar e se eles também tiverem interesse na guarda. Atual-
mente, o uso desse regime, nos casos em que não houver acordo entre pai e mãe, não é obrigató-
ria. A proposta deixa claro que caberá ao juiz dividir de forma equilibrada o tempo entre os pais.
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Desmatamento recua 18% na Amazônia, diz governo
A área desmatada na Amazônia Legal diminuiu 18% em um ano, 
segundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
divulgados ontem. O mapeamento compara a medição feita em 
agosto de 2012 a julho de 2013 à do período seguinte, de agosto de 
2013 a julho de 2014. De acordo com o Projeto de Monitoramento 
do Desmatamento na Amazônia Legal, a área onde houve remoção 
completa da cobertura vegetal passou de 5.891 km² para 4.848 km². O Ministério do Meio Ambiente 
atribuiu o bom resultado ao aperto na fiscalização e ao desenvolvimento de programas ambientais.

GERALESPORTES

Quadrilha que fraudava vestibulares teve acesso ao Enem antes da prova
Uma quadrilha que fraudava vestibulares teve acesso ao caderno de questões do Enem deste 
ano momentos antes do início do teste, segundo a Polícia Civil de Minas Gerais, que apura o 
esquema. Segundo reportagem da Folha, a suspeita é que o material tenha sido repassado 
por um membro da organização da prova em Mato Grosso. A estimativa é que até 40 pessoas 
tenham sido beneficiadas de forma ilegal. O núcleo da quadrilha foi preso no último domingo, 
quando tentava fraudar o vestibular da Faculdade de Ciências Médicas, em Belo Horizonte. 
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Atlético-MG conquista título inédito
A sala de troféus do Atlé-
tico-MG tem quase todas 
as taças possíveis para um 
clube centenário. E ontem 
a coleção ganhou mais 
uma importante peça: a 

inédita Copa do Brasil. A conquista ocorreu da me-
lhor maneira possível, contra o arquirrival Cruzeiro, 
no duelo mais importante da história do clássico 
mineiro. Acostumados às decisões, os dois clubes 
disputaram pela primeira vez um título nacional. 
A vitória por 1 a 0 no Mineirão coroou uma gran-
de temporada do Atlético, que neste ano já havia 
conquistado a Recopa Sul-Americana e se mantém 
como quinto colocado do Campeonato Brasileiro. 

São Paulo é eliminado nos pênaltis
O São Paulo conseguiu parcialmente seu objetivo e 
venceu o Nacional de Medellín por 1 a 0. O time teve 
chances de matar o jogo, mas sucumbiu na disputa 
por pênaltis por 4 a 1 e perdeu a oportunidade de 
chegar à sua segunda final de Copa Sul-Americana.
A partida enterrou a chance de Kaká ganhar um título 
antes de se transferir para o Orlando City, no fim do 
ano. E pode ter enterrado também a possibilidade de 
Rogério Ceni encerrar a carreira com uma conquista. 
Hoje, River Plate e Boca Juniors decidem o segundo 
finalista da Copa Sul-Americana. O jogo será realiza-
do no estádio Monumental de Nuñez, às 21h45, que 
estará lotado apenas com torcedores do River. INTERNACIONAL

Atos nos EUA continuam e grupo 
invade prefeitura de St. Louis
A polícia de Missouri usou spray de pimenta 
para dispersar um grupo de manifestantes que 
tentou invadir ontem a prefeitura de Saint Lou-
is em protesto contra a decisão de um grande 
júri de isentar o policial Darren Wilson pela 
morte do jovem negro Michael Brown. Três 
pessoas foram presas. Ontem foi o segundo dia 
de protestos no centro de Saint Louis, em cuja 
região metropolitana está localizada Ferguson, 
cidade de 21 mil habitantes que foi o centro 
das manifestações ocorridas desde a morte 
de Brown, em agosto. Desde segunda-feira, a 
polícia ampliou sua presença em Ferguson.

Policiais acusados de agressão 
são presos em Hong Kong
Sete policiais foram presos ontem, em Hong 
Kong, acusados de envolvimento no caso de 
agressão ocorrido em setembro contra um 
manifestante que participava dos protestos 
pró-democracia. A agressão a Ken Tsang foi 
gravada por uma emissora de TV e divulgada 
em redes sociais. As imagens mostram 
policiais espancando Tsang na madrugada de 
15 de setembro, durante confrontos em que 
45 pessoas foram presas. Tsang é membro do 
Partido Cívico, uma das principais formações 
políticas pró-democracia de Hong Kong. Os 
policiais presos não foram identificados.

Corinthians está disposto a pagar 
R$ 10 milhões a Guerrero
Além de pedir alto para renovar com o Corinthians, 
o atacante peruano Paolo Guerrero negocia para 
poder receber à vista uma parte da luvas, a pre-
miação na assinatura do contrato. O restante seria 
pago ao longo de três anos. Os valores das luvas 
poderão atingir até R$ 10 milhões, mas nada disso 
está fechado. Uma reunião da diretoria, agora com 
empresários do atleta, será feita amanhã. Guerrero 
passou a ser agenciado por uma empresa. Os 
empresários que vão negociar com o Corinthians 
serão os mesmos que atuaram na troca entre 
Jadson por Alexandre Pato, no início do ano.
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